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Lousada foi distinguido como Município Amigo da Juven-
tude, numa cerimónia promovida pela Federação Nacional 
das Associações Juvenis, no dia 19 de maio.
O prémio foi entregue durante o II Encontro de Muni-
cípios Amigos da Juventude e tem como destinatárias as 
autarquias que integram a Rede Nacional de Municípios 
Amigos da Juventude e que se destacaram pelo envolvi-
mento efetivo de jovens na construção de estratégias para 
o presente e futuro, contribuindo para a implementação 
de melhores políticas locais de juventude.
De acordo com o Vereador da Juventude, Dr. Nelson Oli-
veira “esta distinção é o reconhecimento pelo trabalho que 
tem sido feito na área da juventude a diversos níveis. Prova 

Lousada – Município Amigo da Juventude

disso é o aumento populacional, a oferta escolar, formativa, 
desportiva e cultural que tem vindo a transformar Lousada 
num concelho cada vez atrativo para a juventude com mui-
tos jovens casais a escolherem Lousada para viver”. 
Lousada tem diversos projetos na área da Juventude como o 
Orçamento Participativo Jovem, Conselho Jovem Estudante, 
Conselho Municipal da Juventude, Olimpíadas da Europa, 
Lousada – Arte Urbana, Mentes Brilhantes, entre outros.
A Rede de Municípios Amigos da Juventude é um espaço 
privilegiado de partilha de boas práticas entre autarquias, 
enaltecendo o trabalho efetuado pelos municípios na área 
da juventude. São mais de 150 os municípios que integram 
esta rede.
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Realizou-se, no dia 13 de maio, a terceira edição da inicia-
tiva Mentes Brilhantes, promovido pela autarquia, e que 
teve como tema “Terrorismo, Crimes de Guerra, Cibercri-
me e Direitos Humanos”. Os convidados foram a Lousa-
dense Ana Raquel Conceição, e Gustavo Carona.
O Dr. Gustavo Carona destacou que nas missões humanitá-
rias “há locais onde as pessoas perdem a conta às vidas per-
didas”. Desde 2009 que o médico anestesista e intensivista 
tem participado em missões no Afeganistão, Síria, Congo, 
Paquistão, Palestina – Faixa de Gaza, entre outros.
A Professora Doutora Ana Raquel Conceição, licenciada em 
Direito, Mestre em Ciências Jurídico-Criminais e Doutora em 
Ciências Jurídico-Criminais, debruçou-se sobre os temas da 
sua área de formação começando por salientar que “não exis-

A autarquia continua a desenvolver esforços para a construção de habitações 
para Arrendamento Acessível. Assim, realizaram-se duas reuniões de traba-
lho com o Instituto de Habitação e Reabilitação Urbana para projetar neces-
sidades e critérios para a execução do projeto de arquitetura.
De acordo com o Vereador do Urbanismo, Dr. Nelson Oliveira “este é um pro-
cesso prolongado mas que já está a ser colocado no topo das nossas prioridades”.
De referir que este projeto vai ser edificado num terreno cedido pela autar-
quia junto às instalações da GNR. 

Realizou-se em 9 de maio, Dia da Europa, a Final da Olim-
píadas da Europa em Lousada. O 1.º classificado foi Francisco 
Neto Cunha, da Escola Secundária de Felgueiras, seguido de 
Lúcia Lemos, da Escola Secundária da Lixa, e Diogo Pinto 
Sousa, também da Escola Secundária de Felgueiras.

Iniciativa Mentes Brilhantes

Habitação para arrendamento Acessível

XVI Olimpíadas da Europa em Lousada

te uma resposta inequívoca para o facto de as pessoas pratica-
rem crimes. É um fator endógeno, havendo pessoas para quem 
o crime faz parte do quotidiano, mas não o praticam”. Com a 
pandemia que assolou o mundo há mais de dois anos “a socie-
dade entendeu que o mundo digital é muito importante”, o que 
veio a ter por consequência uma nova criminalidade.

Os prémios foram entregues numa cerimónia que decorreu 
no Centro de Interpretação do Românico. 
Seguiu-se uma palestra com a Dra. Cristina Mendes da Silva, 
deputada na Assembleia da República que destacou “a im-
portância cada vez mais evidente de sermos europeus”. Para a 
deputada “se Portugal não fosse membro da União Europeia 
seria muito difícil superar a Covid-19 e, mais recentemente, as 
consequências da guerra na Ucrânia”.
Estiveram presentes, nas duas fases, 13 as escolas com cerca 
de 500 os alunos inscritos, orientados por 14 docentes. No 
Dia da Europa participaram 72 alunos finalistas.
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A 6.ª edição do Mercado Histórico realizou-se de 3 a 5 de 
junho, e é uma recriação histórica do quotidiano das popu-
lações nos meados do século XVII que tem vindo a afirmar-
-se no ambiente cultural da região, distinguindo-se pela 
forte componente educativa e pela participação massiva e 
entusiástica da comunidade escolar.
Estiveram presentes 52 mercadores, entre taberneiros, 
produtores e artesãos, com destaque para as artes da ola-
ria, da falcoaria e do vassoureiro, destacando-se ainda o 
acampamento civil dedicado aos fenómenos históricos 
pandémicos com os ofícios do médico da peste, do herbá-
rio e do hospital de enfermos. Os mais pequenos tiveram 
também diversões com o funcionamento gratuito de dois 
carrosséis artesanais e dos jogos antigos.
Na sexta-feira dia 3, durante o dia, realizaram-se as visitas 
guiadas ao Mercado, com a participação de todos os agru-

Mercado Histórico recria século XVII

pamentos de escolas de Lousada e do Colégio S. José de 
Bairros, num total de 730 pessoas, entre alunos, professo-
res e auxiliares.
No sábado esteve em cena a peça de teatro “Amor em tem-
po de Peste. Casamento de Pedro e Inês”, da autoria e dire-
ção da Dra. Capitolina Oliveira. No domingo o espetáculo 
da noite foi assegurado pelo Coro de Atores que apresen-
taram o musical “A Coruja cantou 3 vezes”.
O Mercado Histórico contou ainda com a participação 
diária de dois grupos de música antiga, “Os Pardeus” e “O 
Barro Negro”, do Grupo de Animadores de Rua, “Os Hu-
man’Art” que também, diariamente, terminavam a noite, 
com um espetáculo de Fogo, da atuação dos atores com vá-
rios sketchs de animação, com que interagiam com o pú-
blico, contando ainda com a estreia dum grupo de jovens 
que se iniciaram nas artes da animação de rua.
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Entre os dias 27 de maio a 3 de junho os alunos do 12.º ano 
do curso de Artes da Escola Secundária de Lousada e do 
curso de vitrinismo da Escola Básica e Secundária de Lou-
sada Oeste tiveram a oportunidade de, em conjunto com 
o artista Frederico Draw, realizarem trabalhos que podem 
ser vistos no centro da Vila e em Nevogilde. 
Estes trabalhos são o culminar dos workshops realizados 

Oficinas de Arte Pública com... Frederico Draw
em sala.
As Oficinas de Arte Pública assumem-se como um dos pro-
jetos de destaque no ensino secundário.
As manifestações artísticas em meio urbano assumem cada 
vez mais formas diversificadas e são um meio de expressão 
jovem por excelência. Esta atividade tem como objetivo 
abordar aspetos estéticos, técnicos e éticos da arte pública. 

O Município de Lousada é um dos parceiros do projeto europeu Bravo Bravissimo, cofinanciado pelo Creative 

Europe Programme, da União Europeia .

A finalidade é reviver o legado da ópera de Rossini, conjugando-o com formas modernas de arte, como teatro, 

música, design, culinária e promovendo o património cultural como fonte de inspiração.

Os parceiros deste projeto são a Società Musicale Choro e Orquestra San Marco  de Pordenone, Itália (coordena-

dor); Centro Cultural "Nikola Djurkovic" de Kotor, Montenegro;  Município de Lousada; Teatro Topos Allou-Aero-

plio, em Atenas, Grécia; e a Agência Alda Vicenza.

Assim, o Bravo Bravissimo beneficia jovens artistas emergentes, proporcionando-lhes uma oportunidade única 

de começo profissional.  

Foram já realizadas duas residências artísticas, com espetáculos abertos ao público, organizadas pelo Município 

de Lousada, nos dias 8 e 9 de março e pelo Teatro Topos Allou-Aeroplio, de Atenas, nos dias 24, 25 e 26 de maio. 

Participam neste projeto com cinco jovens  artistas Lousadenses, entre eles  Inês Pinto (soprano), Joana Ferrei-

ra (flauta); Joana Monteiro (violino); Tatiana Leal (viola) e Sebastião Carneiro (contrabaixo).

Jovens músicos no Bravo Bravissímo
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No dia 20 de maio realizou-se uma nova edição do Hospital 
dos Pequeninos que contou, mais uma vez, com a participa-
ção dos estudantes do Instituto de Ciências Biomédicas Abel 
Salazar (ICBAS). 
O Município promove esta iniciativa há vários anos, desti-
nando-se a crianças do pré-escolar dos estabelecimentos de 
ensino público e privado. 
As crianças fazem-se acompanhar de um "boneco", e uma 
ficha do doente, que foi previamente trabalhada com ajuda 
das educadoras de infância. O objetivo desta atividade é des-

Hospital dos Pequeninos recebeu crianças e bonecos
mistificar a "bata branca" proporcionando um contacto com 
a profissão médica e com o ambiente hospitalar de modo 
descontraído, num meio adaptado ao mundo infantil, bem 
como fazer, precocemente, educação para a saúde.
Para o grupo de estudantes de Medicina, tanto a organização 
deste projeto como a participação ativa junto das crianças 
constituem momentos de enriquecimento pessoal e profis-
sional. Esta atividade fomenta ainda o desenvolvimento das 
capacidades de comunicação das crianças, melhorando a sua 
sensibilidade para a realidade da criança doente.

Os alunos que promoveram o Hospital dos Pequeninos ficaram em Lousada no sábado e domingo, dias 

21 e 22 de maio, para o Med on Tour. Assim, foram realizados rastreios gratuitos de obesidade, hiper-

tensão arterial e diabetes à população que passou pelo Parque Urbano Dr. Mário Fonseca.

Med on Tour efetuou rastreios de saúde



8

A
Ç

Ã
O

 S
O

C
IA

L

8

No dia 28 de maio realizou-se a 9.ª edição do Iluminar 
Lousada – Uma luz solidária.
A iniciativa Iluminar Lousada é desenvolvida pelo Municí-
pio e pretende envolver a comunidade Lousadense em tor-
no de um objetivo solidário, angariando fundos para uma 
instituição de solidariedade social do concelho.
Por isso, neste objetivo, associam-se o comércio e as em-
presas locais que vendem as velas, com um valor de 1€.
Este ano, a verba resultante da venda das Velas Solidárias rever-
te para a Associação Coração Solidário S. Miguel de Silvares, 
que tem em funcionamento uma creche remodelada recen-
temente através do Programa Norte 2020, sendo necessário 

Iluminar Lousada reverte para Coração Solidário
apoio para assegurar o valor da comparticipação da entidade.
A Vereadora da Ação Social, Dra. Maria do Céu Rocha, que 
entregou o cheque simbólico ao Presidente da Direção da 
associação, Dr. Tiago Cunha, destacou que "este ano conse-
guiram vender-se quase 7500 velas, o que nos permite entre-
gar à instituição o valor de 7500€".
A Vereadora deixou "um agradecimento aos pais, colabora-
dores, elementos dos órgãos sociais e amigos da associação 
que se empenharam na venda das velas e no árduo trabalho 
de organização das velas aqui na Praça das Pocinhas, e tam-
bém ao Moto Clube de Lousada por se ter disponibilizado, 
mais uma vez, para acender as velas".



9

A
Ç

Ã
O

 S
O

C
IA

L

9

No dia 27 de maio realizou-se o Colóquio "Envelhecimento 
ativo. Boas práticas. Que futuro?", promovido pelo Municí-
pio de Lousada e Rede Social, em parceria com a Associação 
de Solidariedade Social de Nespereira (ASSN).
Na sessão de abertura, o Presidente da Câmara, Dr. Pedro 
Machado, enfatizou que o evento é "um modo de mostrarmos 
à comunidade e às instituições que tutelam esta área social o 
trabalho que foi desenvolvido no âmbito deste projeto-piloto. A 
criação dos Movimentos Seniores foi a forma que a Rede Social, 
conjuntamente, com os vários parceiros e o Município encon-
traram para dar resposta a esta faixa da população".
O trabalho de parceria realizado foi destacado e a impor-
tância dos Movimentos Seniores foi reforçada sendo uma 
aposta do Município a sua continuidade.
O Presidente da ASSN, Dr. Pedro Magalhães, salientou que 
"foi num espírito colaborativo de missão que a associação 
aceitou o convite para encabeçar a candidatura do projeto 
Movimento Sénior - Inovação Social. A aprovação foi moti-
vo de satisfação para a instituição, bem como para todos os 
parceiros, tendo a certeza de que foram criadas as melhores 

Colóquio debate o envelhecimento ativo
condições de implementação deste projeto inovador". 
Durante o dia foram vários os especialistas que apresenta-
ram exemplos de boas práticas e estratégias para o futuro. 
No encerramento, a Vereadora da Ação Social, Dr.ª Maria 
do Céu Rocha, afirmou que "pela importância da promoção 
de um envelhecimento ativo e saudável, do relacionamento 
interpessoal, pelo combate à solidão e isolamento, este é um 
projeto que nasceu e que nunca poderá terminar. Por isso, é 
fundamental que a Segurança Social encontre uma resposta 
social, que mesmo não sendo típica, assegure e reconheça esta 
resposta e permita que ela se dissemine no território".
Houve ainda tempo para um momento teatral preparado 
por voluntárias e seniores do Movimento Sénior de Noguei-
ra e um momento musical protagonizado pelo Movimento 
Sénior de Cristelos. 
Esta iniciativa contou ainda com a colaboração dos alunos 
do curso Profissional de Técnico de Cozinha e Pastelaria, 
dos 10.º e 11.º anos, da Escola Secundária de Lousada, res-
ponsáveis pela confeção das iguarias degustadas nos mo-
mentos de pausa.
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A autarquia tem implementado um conjunto de medidas 
no âmbito do Bem-Estar Animal, promovendo a adoção 
consciente e responsável de animais de companhia, através 
dos apoios à adoção e esterilização para cães e gatos para 
famílias que comprovem carência económica. Pretende-se 
combater o abandono de animais de companhia e todos os 
problemas ambientais, sociais e económicos associados.
O número de animais adotados tem vindo a aumentar, re-
flexo das campanhas para adoção responsável, efetuadas 
pelo Município e pela associação Lousada Animal, tam-
bém através das redes sociais. Foi ainda reforçado o apoio 
financeiro à Associação Lousada Animal, criado Boletim 
de Adoção e divulgação da campanha Adota-me e dos ani-
mais adotados e respetivas famílias de acolhimento.

Município implementa mais medidas para a adoção responsável
O Boletim de Adoção é um documento que contém, entre 
outros, a declaração da adoção, o que fazer após a adoção, 
o voucher de esterilização, a identificação do adotante e do 
adotado e, a declaração de compromisso em que o adotan-
te se vincula, entre outros aspetos, a cuidar e alimentar o 
animal adotado.
O Projeto de Esterilização e Vacinação Animal (PEVA), ini-
ciativa vencedora do Orçamento Participativo Jovem 2021, 
tem como mote combater o abandono de animais. Está 
online (https://peva.cm-lousada.pt) contendo todas as in-
formações necessárias para quem pretenda adotar um ani-
mal, os diferentes modos de apoiar o projeto, os direitos 
do animal e deveres do dono, os passos para concretizar a 
adoção, entre outras informações úteis. 

10
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Estão a ser desenvolvidas diversas ações, nomeadamente 
a aprovação da construção de um novo Centro de Recolha 
Oficial de Animais, em dezembro do ano passado, confe-
rindo melhores condições e mais capacidade de acolhi-
mento de animais. Entretanto, estão a ser efetuadas algu-
mas intervenções no Canil Municipal existente, quer em 
material quer na melhoria das condições de trabalho.
Os animais para adoção podem ser visitados no Canil Mu-
nicipal, por marcação, e são entregues gratuitamente já va-

cinados, esterilizados e com chip de identificação aos no-
vos donos. Os interessados devem contactar o veterinário 
municipal através do telefone 255 820 560.
A par destas iniciativas tem sido efetuada uma divulgação 
mais intensiva, nas redes sociais do Município, os locais e 
hora de vacinação antirrábica pelas diferentes freguesias, 
de modo a que a informação chegue ao maior número pos-
sível de interessados.

11
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Foi formalizada uma candidatura ao PRR Terra Futura – 
Territórios Sustentáveis do projeto “InovEnforcado” através 
de um consórcio liderado pela Universidade de Trás-os-
-Montes e Alto Douro (UTAD) e formado por 14 entidades. 
O projeto propõe instalar um campo de experimentação e 
demonstração em Lousada, na Paisagem Protegida Local 
do Sousa Superior, para a transferência de conhecimentos e 
tecnologia que visem a adoção das melhores práticas e que 
valorizem e promovam a singularidade deste sistema de 
condução ancestral da vinha à escala regional.
As atividades a desenvolver cobrem toda a cadeia de valor, 
desde a matéria-prima ao produto final, e tem como obje-
tivos específicos assegurar a sustentabilidade económica 
da vinha de enforcado e fixar jovens agricultores e novos 
empresários; caracterizar e valorizar a biodiversidade as-
sociada a este sistema agroflorestal; divulgar os métodos 
biotécnicos e biológicos para a proteção da cultura contra 

Paisagem Protegida Local do Sousa 
Superior e a “Vinha de Enforcado”

pragas e doenças e melhoria da qualidade do solo; desen-
volver produtos vitivinícolas de qualidade e diferenciadores 
(vinhos e aguardentes singulares) e promover a valorização 
dos subprodutos contribuindo para a economia circular e a 
criação de negócios inovadores. 
Para além do CITAB-UTAD, o consórcio envolve igualmen-
te a capacidade científica da Universidade do Minho, do 
INIAV-Pólo de Inovação de Dois Portos e do InovTechAgro 
- Centro Nacional de Competências para a Inovação Tecno-
lógica do Sector Agroflorestal, contando ainda com a parti-
cipação da DRAP Norte - Direção Regional de Agricultura e 
Pescas do Norte, o Município de Lousada, uma associação 
de desenvolvimento local (ADER-SOUSA), empresas pres-
tadoras de serviços do sector (Adega Cooperativa de Lou-
sada e RURIS Desenvolvimento) e empresas vitivinícolas 
(Aveleda; Arrochela & Camizão; Quinta dos Ingleses, entre 
outras).

Está na sua natureza!
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O projeto BioEscola tem marcado a educação ambiental do 
concelho. Através de atividades que complementam o ensi-
no formal de todas as disciplinas do pré-escolar ao secun-
dário, todas as comunidades educativas do concelho têm 
desenvolvido uma maior literacia ecológica e preocupações 
ambientais. Este impacto tem sido demonstrado através 
das Academias do Conhecimento, co-financiadas pela Fun-
dação Gulbenkian, que demonstram o contributo das ati-
vidades BioEscola em termos de perceção ambiental, mas 
também no que respeita ao desenvolvimento emocional e 
social das crianças e jovens participantes.
O projeto BioEscola iniciou no ano letivo 2017/2018. Após 
cinco anos letivos, totaliza mais de 3000 atividades realiza-
das, com mais de 56300 participações de alunos. Só neste 
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TEBioEscola com mais de 56 mil participações

ano letivo, e após dois anos de pandemia que dificultaram 
a realização de atividades, foram realizadas mais de 700 
atividades, com mais de 13600 participações.
As atividades BioEscola são saídas de campo, aulas ao ar li-
vre, resolução de problemas, desafios, jogos pedagógicos, 
experiências criativas, plásticas e digitais, entre outras. 
Ações concretas de conservação da natureza, através de 
colaborações com os projetos Plantar Lousada, Lousada 
Charcos, Lousada Guarda RIOS ou BioSénior, são também 
opções disponíveis.
Em breve vão ser lançados os novos catálogos de ativida-
des e, como sempre, os professores podem solicitar gratui-
tamente as atividades que pretendem. 
Mais informações em www.cm-lousada.pt/p/bioescola
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Recentemente, a Mata de Vilar foi palco para a primeira ação de libertação de 
ouriços-europeus, que estiveram em recuperação no CRIDO - Centro de Recupe-
ração e Interpretação do Ouriço. No âmbito do programa BioLousada, foi dada 
uma formação aos participantes, sobre os hábitos, a importância e a conservação 
desta espécie. Foram também construídos abrigos para ouriços, que qualquer 
pessoa pode replicar e instalar no seu quintal, para contar com a preciosa aju-
da dos ouriços para controlar pragas (caracóis, lesmas, insetos, etc). A autarquia 
firmou uma parceria com o CRIDO, para que possam continuar a desenvolver 
atividades pedagógicas e de recuperação desta espécie hortelã no concelho.

Mata de Vilar acolhe ouriços resgatados
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